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Com criança no colo, venezuelana pede esmolas em avenida

Por meio do aplicativo, usuário de transporte público têm a comodidade de recarregar cartão de transporte

VÍDEO NA
VERSÃO DIGITAL

oes ta doma.com

NÚMEROS

905 ônibus
cadastrados na Secretaria
Municipal de Trânsito e
Transporte

830 coletivos
operantes na capital
maranhense

SAIBA MAIS
A RecargaPay, como é conhecido atualmente, nasceu com o lançamento da FnBox, em 1º de
novembro de 2010. Fnbox é uma holding que gerenciou vários sites como Sonico.com
(vendido para Match.com em 2014), Tarjetastelefonicas.com, Cuponica.com (vendido para
Clickon em 2015) e Recarga.com (agora RecargaPay).

Paulo Soares

De Jesus

Serviço, anunciado pelo SET, pode ser feito pelo celular e não tem taxa extra,
proporcionando comodidade, autonomia, segurança e economia de tempo 

Cartão de passagem já
pode ser recarregado
por usuário com app

O
s usuários do transpor-
te público de São Luís já
podem fazer a recarga
de crédito do seu cartão

transporte ou de meia-passagem
pelo celular, utilizando o aplicativo
RecargaPay. O serviço foi anuncia-
do ontem, pela direção do Sindica-
to das Empresas de Transportes de
Passageiros de São Luís (SET), que
afirmou não haver nenhum tipo de
taxa extra para o uso. A primeira re-
carga tem um bônus de R$ 10,00 e
o sistema já foi adotado na Grande
São Paulo, Ribeirão Preto, Diade-
ma, São José dos Campos, em Re-
cife, capital pernambucana, Pelo-
tas, no Rio Grande do Sul e Curiti-
ba, no Paraná.

“Este aplicativo proporciona ao
usuário mais comodidade, auto-
nomia, segurança e economia de
tempo”, declarou o presidente do
SET, Gilson Neto. Ele também ga-
rantiu que os postos de vendas de
créditos de passagem, espalhados
pela Ilha, não serão desativados.
No momento, há 15 pontos de
vendas e a maioria funciona tam-
bém no fim de semana, como os
localizados nos shoppings da Ilha
e Pátio Norte.

Gilson Neto informou que esse
tipo de serviço somente vai facili-
tar a vida do usuário, por poder fa-
zer a recarga do seu cartão de
transporte ou de meia-passagem
sem precisar sair de sua residência,
e quando desejar.  “O serviço já es-
tá disposto para a população e, no
momento, apenas para o trans-
porte urbano”, garantiu o presi-
dente do SET.

Ele também enfatizou que a uti-
lização do cartão ou bilhete eletrô-
nico traz apenas benefícios e a me-
ta do SET, no decorrer dos próximos
anos, é elevar para quase 100% esse
método de pagamento, retirando ca-
da vez mais a circulação de dinhei-
ro nos coletivos da Ilha. O paga-
mento, por meio de cartão, evita o
problema da falta de troco nos ôni-
bus e reduz a ocorrência de assaltos. 

RecargaPay
O vice-presidente de Novos Negó-
cios da RecargaPay, Daniel Matias,
informou que a empresa é líder em
pagamento por celular, no país e,
no ano de 2018, alcançou mais de
10 milhões de downloads. Em rela-
ção ao serviço de transações para
cartões de passagem de coletivo, já
disponibilizou em várias cidades
paulistas, inclusive na capital, e nos
estados do Paraná, Pernambuco e

Rio Grande do Sul.
Ainda de acordo com Daniel

Matias, na capital maranhense, pa-
ra usufruir desse serviço basta os
usuários fazerem o download do
aplicativo, gratuitamente, - dispo-
nível para Android e IOS - e realizar
o cadastro. Em seguida, selecionar
a opção “Cartão de Transporte”, adi-
cionar um cartão e inserir o núme-
ro do dele. Para obter o desconto, o
usuário deve escolher a opção “Car-
tão de Crédito” e inserir o código
BU em adicionar Cupom Descon-
to, no ato do pagamento. Logo
após, aguardar o período de 24 ho-
ras para que os créditos sejam libe-
rados no cartão de transporte.

Em relação às pessoas que não
possuem cartão de crédito, segun-
do Daniel Matias, o usuário pode
fazer uma transferência bancária,
depósito ou pagar um boleto para
adicionar crédito no cartão de
transporte. Ele também frisou que
os vendedores autônomos podem
baixar o aplicativo e, logo após, ven-
derem a recarga aos usuários do
transporte público. Em cada ven-
da, eles chegam a ganhar 2%.

A autônoma Dorilene Moraes,
de 48 anos, disse que vai aderir a es-
se tipo de serviço por ser uma for-
ma de aumentar a sua renda. “Es-
tou aumentando a minha renda e
oferecendo um serviço novo e mo-
derno ao meu cliente”, afirmou a
vendedora.

Outras melhorias
O transporte público já foi contem-
plado com outras melhorias nos úl-
timos anos, como a adoção do sis-
tema de fiscalização por biometria
facial, que evita a fraude no sistema;
a bilhetagem eletrônica; recarrega
do cartão-transporte; o cartão-
criança e a instalação de GPS em
100% dos ônibus da capital.

Em março de 2017, foi lançado
o aplicativo gratuito “Meu Ônibus”,
que indica ao passageiro o horário

em que o coletivo passará na para-
da. O usuário ainda pode pesqui-
sar as linhas urbanas mais indica-
das para chegar ao seu destino e a
parada mais próxima de onde ele
está. No mapa, aparecem a linha
aguardada, as paradas e os trajetos.
Os dados são transmitidos por meio
de GPS, equipamentos instalados
nos ônibus da capital.

A população também já usufruiu
do programa Bilhete Único, que
possibilita ao passageiro embarcar
em linhas urbanas integradas nos
pontos de ônibus fora dos termi-
nais de integração. Pelo sistema, o
usuário pode fazer quantas viagens
quiser, no intervalo de 1h30, pa-
gando apenas uma passagem, des-
de que permaneça no mesmo sen-
tido da via.

O monitoramento do itinerário
é feito por meio do sistema de GPS,
que já foi instalado nos coletivos. O
pagamento da passagem é feito
com os atuais cartões de vale-trans-
porte, de meia-passagem ou de gra-
tuidade.�

Em várias avenidas da Região Me-
tropolitana de São Luís, venezue-
lanos podem ser vistos pedindo
ajuda financeira, sobretudo em
frente a semáforos. Desde maio
deste ano, quando os primeiros
grupos desembarcaram na Gran-
de Ilha, eles sobrevivem nessa si-
tuação. Um fato que chama a
atenção é o uso de crianças para
abordar pedestres e condutores.
Os meninos e meninas são leva-
dos ou carregados sob o sol forte,
com risco de contrair alguma
doença por causa das condições
ambientais. 

O Estado percorreu alguns tre-
chos da capital maranhense e en-
controu venezuelanos em quatro
pontos da Avenida Daniel de La
Touche, em trechos de bairros co-
mo Cohama, Parque Athenas e Par-
que Shalon. Em apenas um dos lo-
cais, havia um homem que, carre-
gando uma placa feita de forma
improvisada, pedia água, comida
e roupas, bem como ajuda para pa-
gar aluguel. Assim que o sinal fica-
va vermelho, perto da Avenida Má-
rio Andreazza, ele se movimenta-
va entre os carros. 

Quando o sinal abria, ele volta-
va para o canteiro central. Em pou-
cas idas ao meio da Avenida Daniel
de La Touche, conseguia algum di-
nheiro, ofertado por condutores.
Em outros trechos, três venezuela-
nas se posicionavam, em pontos
distintos. Duas delas estavam com
crianças, que eram levadas em pe-
daços de tecido, semelhantes aos
suportes conhecidos como slings. 

Nos dois casos, as crianças pa-
reciam estar dormindo, mesmo
com o movimento de ida e vinda
das mulheres na avenida, com uma
espécie de “cofo” na mão, em que
o dinheiro dos condutores era de-
positado. O sol intenso do início da
tarde não incomodava as vene-
zuelanas. Segundo flanelinhas que
trabalham nesses trechos, as mu-
lheres passam quase o dia inteiro
pedindo ajuda. Em alguns casos,
conseguem comida e se alimentam
no meio-fio. 

À noite, o grupo de venezuela-
nos desaparece das avenidas.
Quando amanhece, logo cedo, os
estrangeiros retornam aos locais,
para reiniciar o processo de pedir
esmola. Muitos percorrem as ave-
nidas descalços. Nas proximidades
do Estádio Castelão, alguns são vis-
tos saindo em família, com pre-
sença de crianças, em direção à
Avenida dos Franceses, onde abor-
dam os motoristas no semáforo

que fica em frente ao Parque Fol-
clórico da Vila Palmeira (Espaço
Humberto de Maracanã). 

Apesar da presença dos vene-
zuelanos nas avenidas da Grande
Ilha, o número parece ter diminuí-
do. Em alguns locais, onde eles tra-
dicionalmente ficavam, os estran-
geiros não são mais vistos, como
na Avenida São Luís Rei de França,
em frente ao Posto Natureza. Em
toda a Avenida Colares Moreira,
não foram observados refugiados,
assim como na Avenida Jerônimo
de Albuquerque. 

Impasse
A situação dos venezuelanos ain-
da está sob impasse. Em agosto,
uma força-tarefa foi montada pela
Defensoria Pública do Estado
(DPE), Defensoria Pública da
União (DPU), Tribunal de Justiça
do Maranhão (TJ-MA), Governo do
Estado, Conselho Municipal da
Criança e do Adolescente e Prefei-
tura de São Luís, para discutir ações
estratégicas, a fim de solucionar o
problema. 

O grupo percorreu as avenidas
da região metropolitana, para
orientar os estrangeiros acerca das
leis brasileiras e descobriu que
muitos venezuelanos não tinham
documentação, o que dificultou o
trabalho de orientação. 

A chegada
Os refugiados chegaram a São Luís
em maio deste ano. No início, eram
55. Em julho, o número aumentou
para 69. Em agosto, havia pelo me-
nos 155 venezuelanos na Ilha. Os
estrangeiros desembarcaram no
Brasil em uma tentativa de fugir da
crise na Venezuela, que sofre com
a falta de remédios, de comida, de
água e serviços essenciais para
uma sobrevivência digna. 

Ainda em maio, os refugiados
foram levados a abrigos na capital.
Os primeiros grupos foram enca-
minhados a uma casa na Cohab-
Anil pela Secretaria de Direitos Hu-
manos e Participação Popular (Se-
dihpop). Uma das dificuldades en-
frentadas pelos órgãos públicos en-
volvidos na situação dos estrangei-
ros é o dialeto falado pelos vene-
zuelanos, que é o waraos, mesmo
nome da etnia indígena ao qual per-
tencem no país vizinho ao Brasil. 

O Governo do Estado e a Pre-
fei tura de São Luís foram conta-
tados acerca da situação dos ve-
nezuelanos na Ilha, mas não
houve resposta até o fechamen-
to desta edição.�

Venezuelanos ainda
usam crianças para
pedir ajuda na rua
Refugiados estão em alguns pontos da Ilha,
com crianças carregadas em suportes de pano 


